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À todos que estiveram presentes direta 

ou indiretamente. 

Às mulheres que já não estão mais presentes 

comigo: mãe e avós. Tributo às memórias que 

elas deixaram.   



                                                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

A  Natureza Familiar apresenta a trajetória pelas 

memórias referentes à minha casa e à família que a 

natureza utilizada na produção dos trabalhos práticos 

evoca, e a análise e construção dos mesmos.    

Palavras – chave: casa, família, memória, natureza, 

rosas, orgânico.  



                                                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

The Familiar Nature presents the trajectory through 

memories referring to my home and family that the nature 

used in the production of practical works evokes, and 

their analysis and construction. 

 

 

 

Key – words: home, Family, memory, nature, roses, 

organic.  
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Introdução 

 

 
 

Nos trabalhos recentes a temática da 

natureza se tornou recorrente. A conexão 

com ela se iniciou por sempre morar em uma 

casa que possuía muitos vasos e canteiros 

espalhados por sua volta contendo uma 

variedade de plantas, e ser frequente o 

contato e a observação das mesmas. Dessa 

forma a natureza se tornou o principal 

elemento observado pelos lugares em que 

passava. 

Em geral, quase todos os meus trabalhos 

são figurativos e consistem em desenhos e 

aquarelas tentando traduzir para o papel a 

forma, a textura, a luz, as cores e seus 

degrades da vida vegetal do modo como eu as 

observo. O interesse pelo figurativo teve 

início com os desenhos animados da 

infância, conforme eu os assistia, queria 

desenhar os personagens e sempre tentava 

desenhá-los na sua forma mais fiel. 

Com o período de dois anos passado 

exclusivamente  dentro de casa, por conta 

da pandemia, a natureza presente na sua 

volta e no seu interior passou a ser o foco 

de estudo e ser investigada de outros meios 

que não apenas o desenho e a aquarela, como 

também por fotos e trabalhos realizados com 
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o scanner. Nesse período não apenas a forma 

da natureza presente na residência foi 

investigada, como também houve o resgate 

das memórias instigadas por ela e das que 

permeiam a casa no geral.  

Os projetos que venho desenvolvendo 

surgem como forma de guardar, capturar e 

manter vivas as memórias de quem veio antes 

de mim, de quem veio e já foi, do que 

passei e vivi, e o que ainda se constrói. 

Todos os materiais utilizados para 

desenvolver os trabalhos são aqueles que 

vêm da terra, orgânicos, e são efêmeros, um 

dia serão consumidos pelo tempo e não irão 

mais existir, assim como o eu e a minha 

própria memória. Alguns são, por si só, 

detentores de lembranças como as flores ou 

como o uso do papel do dicionário que faz 

parte de um objeto com história.                                                                    

O presente texto vai caminhar pelas 

memórias resgatadas, inclusive aquelas a 

que os trabalhos se referem, e um pouco do 

processo de construção dos mesmos.  
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Morada 

 
 

Parto da casa, aquela que pertenceu à 

família materna, a que foi morada da minha 

família. Aquela que sempre foi a minha, 

onde nasci, cresci e permaneço até hoje. 

Ela é onde as minhas principais memórias 

foram e são criadas.  

 

Logicamente, é graças à casa que um grande 

número de nossas lembranças estão guardadas 

e se a casa se complica um pouco, se tem 

porão e sótão, cantos e corredores, nossas 

lembranças têm refúgios cada vez mais bem 

caracterizados.          

(Bachelard, 1993, P.27) 

        

A própria casa, por si, só é uma 

memória familiar. Essa casa foi reformada 

em seu todo pela minha avó materna. Portas, 

armários, azulejos e pisos são escolhas que 

ela realizou naquela época e permanecem 

ainda hoje. Apesar disso, a minha mãe 

modificou alguns elementos da casa/dela.  

 As partes da casa me despertam 

pensamentos e lembranças de quando criança. 

Como o piso de caquinhos cerâmicos vermelho 

com pontos de amarelo e preto, presentes em 

um único ponto da casa destoando de todos 

os outros pisos. E eu me perder procurando 

os cacos preto e amarelo em meio a tanto 
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vermelho, enquanto ele era pano de fundo 

para as brincadeiras de chão. 

Mas eu sempre tive uma fissura/fixação 

pelas janelas e azulejos. 

As janelas da casa sempre chamaram 

minha atenção. Todas eram de metal, exceto 

a do meu quarto quando criança. Lembro de 

pensar que nunca conseguiria dormir com 

barulhos metálicos. Ainda que eu tenha 

crescido e o som não tenha incomodado mais, 

nunca deixei de lembrar que morava num 

espaço que tinha a mesma categoria de 

objetos, mas que cada um apareceu em anos e 

contextos diferentes.  

 Os azulejos eram objetos de 

contemplação e estranheza. Achava 

esquisito, por ser diferente do que era 

visto em outras casas, que todo o cômodo da 

cozinha e dos banheiros possuíam todas as 

paredes cobertas de azulejos. A 

contemplação acontecia, pois nos banheiros 

não eram apenas do tipo liso, alguns eram 

estampados, sem e com relevo. Estampas 

essas na temática da natureza, essa também 

uma parte significativa presente na casa e 

nas memórias.  

Além da própria estrutura da casa ser 

detentora de lembranças, há também móveis-

objeto, os objetos guardados ou mesmo 

aqueles que um dia estiveram, mas que hoje 

só estão presentes na minha própria 

memória.  
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O sino dos ventos foi presente de 

alguém próximo e por anos fez parte da 

casa. Primeiro ele fez companhia para as 

tantas plantas, depois esteve com sua 

morada na janela do meu quarto embalando 

todos os meus sonhos e memórias com o seu 

trim-trim-trim constante. Não me recordo o 

instante em que ele deixou de existir, 

imagino que sua finitude como objeto se deu 

a partir do momento em que deixou de 

cumprir sua função como sino e se 

transformou em pedaços daquilo que um dia 

foi. 

Os objetos ali guardados são, por 

exemplo, antigos livros. Guardados em 

alguns dos tantos armários de madeira, 

daqueles que acomodam aquilo que nem todo 

dia se usa ou aquilo que foi esquecido até 

ser reencontrado, e que, até onde sei, 

neles sempre residiram e nunca saíram.  

Tal qual o livro de receitas da minha 

mãe, em um dos armários da cozinha que nem 

sempre é acessado por armazenar apenas esse 

livro e a batedeira. Escrito à mão, contêm 

as receitas da infância, receitas dos 

momentos vividos em família. Composto não 

apenas por receitas da minha mãe e da 

família no geral, como também daqueles que 

em algum momento passaram pela vida dela e 

deixaram um pouco de si por meio de 

receitas. Ele é resgatado cada vez que os 
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sabores se avivam nas lembranças e pedem 

para sair. 

 Há também um antigo dicionário, 

esquecido por muito tempo em um armário. 

Recordo de um dia estar com a minha mãe 

olhando os objetos e livros que poderiam 

ser doados. Naquele momento ela se deparou 

com esse dicionário e relembrou que foi 

herança da mãe da minha mãe, e que 

pertenceu a ela, mãe, muitos anos mais 

jovem até não mais ser necessário e ser 

armazenado. E após esse reencontro voltou a 

ser guardado, um objeto tão significativo 

para ela não poderia ter ido para a doação 

como tantos outros livros.                                                                                                                                                                                                                                                         

As máquinas de costura são os tais 

móveis-objeto a que me refiro. Por se 

tratar de máquinas de costura industrial 

não é só um móvel, mas também não só um 

objeto, máquina de costura, pois possuem 

uma mesa de madeira de um tamanho 

considerável e pés e pedal de ferro, e tal 

qual um móvel demanda um espaço próprio.  

Essas máquinas sempre estiveram 

presentes na casa, eram da minha avó 

materna, que muito antes de eu existir, ela 

possuía uma confecção de roupas em casa 

junto com a minha mãe. A confecção deixou 

de existir depois que minha avó se foi, mas 

as máquinas permaneceram junto com o saber 

da costura, e com uma profusão de retalhos 



17 

 

de tecido e aviamentos tais quais 

botões.                                                                                                                

            Uma das lembranças mais antigas 

quando criança era sentar em cima de 

uma grande mesa de madeira, que era 

usada para cortar tecido, abrir uma 

das suas gavetas e pegar uma antiga 

caixinha feita de palha trançada 

pintada de branco com tampa, com o 

interior todo forrado em um tom de 

rosa claro e a tampa estofada. Nela 

continha uma extensa variedade de 

botões, alguns em conjuntos iguais, 

alguns que só existiam um ou dois de 

cada. Adorava espalhar todos pela 

mesa em frente de mim e olhar todos 

os padrões, formatos, materiais e 

tamanhos diferentes. 

Tenho memória de brincar entre as 

máquinas fingindo que eu costurava, 

até quando um pouco mais velha, com 

uns sete ou oito anos, minha mãe me 

ensinou a costurar nelas. Era para eu 

costurar um presente para minha avó 

paterna. 

Com o tempo, as recordações com a 

costura se tornaram outras apesar das 

constantes como os barulhos da minha 

mãe costurando.  

Rememorar as tantas viagens com a 

minha mãe às lojas de tecido e 

aviamentos, enquanto ela escolhia o 
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que tinha ido comprar eu me encantava 

com aquele mundo de coisas, e depois 

passei a ajudá-la a escolher. Ela 

tirando minhas medidas ou as da minha 

irmã cada vez que ia costurar uma 

roupa que a gente queria que ela 

fizesse, ou os tantos pijamas que me 

abraçaram para dormir. 
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Pétalas e Folhas 

 

 

A natureza sempre esteve muito presente 

na casa com os jardins, canteiros e dúzias 

de vasos espalhados ou pendurados. Eram 

constantes algumas espécies de plantas como 

rosas, samambaias, lírios e variedades de 

ervas como o alecrim.  

Além de ser uma memória visual, de 

sempre olhar pela janela e ver o verde 

pontilhado de cores, as plantas representam 

também a memória que tenho das mulheres da 

minha família. 

Todas as plantas sempre me lembraram da 

minha madrinha. Ela que sempre cuidou e 

quem gostava de rosas e samambaias. Me 

recordo das rosas serem sempre um lembrete 

da passagem do tempo, de abrir a flor até 

eu olhar e ver que já haviam morrido e 

havia só os galhos e folhas. Também tenho a 

memória de levar as flores como um presente 

para a minha avó paterna cada vez que ia 

visitá-la. As samambaias me remetem a 

lembrança de sempre achar interessante os 

seus tentáculos entrelaçados e querer 

brincar com suas folhas e entrar debaixo 

delas, pois formavam uma cortina em volta 

do vaso.  



21 

 

 

As tantas ervas me recordam dos chás e 

dos remédios caseiros. Toda vez que ficava 

doente ou me machucava. O cheiro é o que me 

transporta a esses momentos.  

Além das próprias plantas, a terra no 

geral traz recordações dos dias brincando 

ao ar livre nos quintais, brincando de 

fazer “comidas” com a terra e com qualquer 

galho e folhinha solta por ali. Como o 

cheiro de terra molhada remonta os dias de 

verão depois de uma tempestade, ou ainda os 

fins de tarde cada vez que minha madrinha 

rega os canteiros e jardins.
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Lembrança 

 

 
Sabemos também que nossos livros acabam 

virando cinzas, exatamente como nós, 

estando sujeitos às leis da natureza da 

mesma forma que nossos corpos.     

(Flusser, 1991)  

 

A série de trabalhos intitulada 

Lembrança teve início com o meu reencontro 

com o antigo dicionário.  

 Esse instante me resgatou a memória 

familiar sobre este livro de significados 

ter pertencido a minha avó e depois a minha 

mãe. Mesmo esquecido num desses armários de 

bagunça, eu o reencontrei. Não me lembro ao 

certo o porquê de remexer nesse armário, 

provavelmente criar mais espaço para 

guardar coisas mais recentes e ver o que 

tinha guardado que ainda tivesse alguma 

utilidade para mim.  

Me deparei com esse livro desgastado 

pelo tempo, no primeiro instante apenas só 

mais um livro velho. Após um segundo olhar, 

ao ver os nomes dessas duas mulheres 

gravados na folha de rosto, cada um com as 

suas letras, me veio a recordação de que 

livro era. E ele passou de ser apenas uma 

quinquilharia e se tornou uma herança, uma 

relíquia, um guardião de memórias.  



24 

 

As folhas também me chamaram atenção. 

Não foi o conteúdo presente nelas que me 

instigou e sim sua estrutura e superfície, 

que falam sobre a passagem do tempo por 

meio de suas folhas extremamente 

amareladas, finas, frágeis, e com bordas 

irregulares. 

A ideia já era trabalhar com a oposição 

entre antigo e novo, enfatizando os anos 

passados em combinação com o presente. A 

princípio a oposição seria apenas por conta 

da reimpressão: sobre o texto impessoal das 

páginas já desgastadas, uma nova impressão 

que integraria o texto com imagens 

orgânicas pessoais. Em um segundo instante, 

fez mais sentido a oposição não apenas se 

ater à impressão como também no antagonismo 

de materiais: o papel antigo com o papel 

novo. Como o velho e novo que permeia pela 

casa. 

Queria trazer a impressão de monotipias 

das plantas para as páginas do dicionário, 

como quando guardamos as flores que 

ganhamos em livros de forma a preservá-las 

por um tempo maior do que lhe é destinado. 

A monotipia foi escolhida por ela capturar 

a forma da planta, proporcionando o real 

formato e textura daquele vegetal, 

diferente de um desenho que traz aquilo que 

está sendo visto, como é percebido.  
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A seleção das plantas foram aquelas 

que, tal qual o dicionário, estavam 

presentes e tinham uma relação com a casa, 

além de trazerem consigo lembranças: como a 

rosa e o alecrim. As rosas ainda são flores 

dadas como presente, como dei a minha avó. 

Como também são dadas àqueles que não mais 

estão presentes conosco. Aquelas não mais 

presentes comigo: minha mãe e minhas avós. 
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Medusa 

 

 
O trabalho de título Medusa foi 

produzido a partir das experimentações com 

cerâmica.  

O barro em si me trouxe a lembrança da 

terra: o cheiro e toque quando molhada. A 

modelagem dele com as mãos, me lembrou de 

quando eu era criança e brincava com 

massinha de modelar.  

A própria plasticidade do material me 

intuiu a criar peças explorando as formas 

sinuosas sem muito apego pelo figurativo. 

As peças que foram produzidas são como a 

abstração das formas que o conjunto de 

pétalas de uma flor circular cria. Tal 

quais os formatos ondulados de uma rosa. 

O uso da cerâmica se deu também pelo 

som gerado depois de queimada, o som quando 

uma peça se encontra com a outra. O trim-

trim-trim tal qual um sino dos ventos.  

A escolha dos outros dois materiais, o 

tecido e a madeira, se deram por ambos 

remeterem às memórias que partem da casa: O 

tecido à lembrança da costura; A madeira se 

refere às portas e aos tantos armários de 

madeira presentes nela.  

A composição geral do trabalho faz uma 

mescla de alusões: às samambaias e ao sino 
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dos ventos. A sua forma circular relaciona 

o formato dos vasos da samambaia como 

também o formato mais comum do sino. A 

configuração das folhas da samambaia, com 

seus tentáculos compridos entrelaçados que 

caem para fora do vaso formando uma cortina 

ao redor dele. 

O titulo Medusa se deu a partir da 

escultura finalizada, por conta da sua 

forma circular com seus tentáculos 

compridos a sua margem assim como os seres 

vivos que recebem esse nome.   
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Considerações finais 

 

 

 Com a realização dos trabalhos pude 

compreender a natureza para além de uma 

temática visual que faz parte dos meus 

projetos, como também encontra significado 

nas memórias afetivas e familiares.  

A natureza a que faço referência não é 

uma natureza qualquer, não é aquela que ali 

nasce sem intervenção, rústica, é aquela 

que demandou de cuidados para estar ali, 

cuidados de quem também cuidou de mim. É um 

símbolo do afeto, daquele que tive enquanto 

crescia, daquele que está e sempre esteve 

presente na casa.  

Nessa etapa de conclusão percebo que 

minha investigação da natureza, e o como 

ela se traduz no eu nas minhas memórias não 

acaba aqui, será apenas o início de uma 

trajetória que está sendo construída.  
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